
  

RELATÓRIO Nº       , DE 2017 

Da COMISSÃO DE RELAÇÕES EXTERIORES 

E DEFESA NACIONAL, sobre a Mensagem (SF) 

nº 27, de 2017 (Mensagem nº 134/2017, na Casa 

de origem), da Presidência da República, que 

submete à apreciação do Senado Federal, de 

conformidade com o art. 52, inciso IV, da 

Constituição Federal, e com o art. 39, combinado 

com o art. 46 da Lei nº 11.440, de 29 de dezembro 

de 2006, a indicação do Senhor LUCIANO 

HELMOLD MACIEIRA, Ministro de Segunda 

Classe da Carreira de Diplomata do Ministério 

das Relações Exteriores, para exercer o cargo de 

Embaixador do Brasil em Belize. 

Relator: Senador VALDIR RAUPP 

I – RELATÓRIO 

Esta Casa do Congresso Nacional é chamada a deliberar sobre 

a indicação que o Senhor Presidente da República faz do Sr. LUCIANO 

HEMOLD MACIEIRA, Ministro de Segunda Classe da Carreira de 

Diplomata do Ministério das Relações Exteriores, para exercer o cargo de 

Embaixador do Brasil na República em Belize. 

A Constituição atribui competência privativa ao Senado Federal 

para examinar previamente e por voto secreto a escolha dos chefes de missão 

diplomática de caráter permanente (artigo 52, inciso IV). 

Observando o preceito regimental para a sabatina, o Ministério 

das Relações Exteriores elaborou o curriculum vitae do diplomata. 

O Sr. LUCIANO HEMOLD MACIEIRA é filho de Anselmo 

Nogueira Macieira e Yeda Hemold Macieira e nasceu em Niterói (RJ), em 

29 de outubro de 1952. 
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Graduou-se em Engenharia Mecânica pela Universidade 

Federal Fluminense em 1982. Ingressou na carreira diplomática em 1985, 

após concluir o Curso de Preparação da Carreira Diplomática. Ainda no 

âmbito do Instituto Rio Branco, realizou o Curso de Aperfeiçoamento de 

Diplomatas, em 1996, e o Curso sobre Diplomacia Pública, em 1997.  

Após o início de sua carreira diplomática como Terceiro-

Secretário, em 1990, ascendeu a Conselheiro em 2005; e a Ministro de 

Segunda Classe, em 2010. Ambas as promoções por merecimento.  

De 1986 a 1990, trabalhou na Divisão de Divulgação. Entre 

1991 e 1994, serviu no Consulado-Geral em Barcelona. Em 1994 foi 

deslocado para a Embaixada em Rabat, onde ficou até 1997. De 1997 a 1998, 

trabalhou no Departamento Cultural. Em 1998 passou para a Divisão de 

Agricultura e Produtos de Base, onde ficou até 2001. Neste ano foi para a 

Missão do Brasil junto à União Europeia, onde ficou até 2005. Voltou ao 

Brasil e trabalhou no Setor de Atendimento – Divisão de Comunicação e 

Documentação em 2005. No mesmo ano foi designado para posto na Câmara 

dos Deputados, onde permaneceu até 2007. De 2007 a 2011 desenvolveu 

seus trabalhos na Divisão da África II. 

Além do curriculum vitae do diplomata indicado, o Itamaraty 

fez constar da Mensagem informações gerais sobre Belize, sua política 

externa e seu relacionamento com o Brasil, do qual extraímos um resumo 

para subsídio aos membros da Comissão em sua sabatina ao diplomata. 

Belize é um pequeno país da América Central, com apenas 22,9 

mil km² e 377 mil habitantes. O inglês é sua língua oficial. Seu produto 

interno bruto (PIB) pelo poder de compra é estimado em US$ 3,08 bilhões 

para 2017, o que lhe propicia renda per capita (por poder de compra) de US$ 

8.186. Seu índice de desenvolvimento humano está em 0,732, o que o coloca 

como 101º na lista de 188 nações ranqueadas.  

Belize está situado no nordeste da América Central, entre a 

Guatemala, o México e o Mar do Caribe. Com cerca de 400 quilômetros de 

litoral, o turismo é sua principal atividade econômica. Belize é o único país 

de colonização inglesa no istmo centro-americano, e ficou conhecido, no 

período colonial, como “Honduras Britânica”. Belize obteve sua 

independência em 1981. O principal tema da agenda externa de Belize 

consiste em uma disputa territorial com a Guatemala, que reivindica pouco 

mais da metade do território belizenho. 
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Brasil e Belize mantêm relações diplomáticas desde 1983. Em 

2006, as relações bilaterais receberam impulso adicional, com a instalação 

da embaixada do Brasil em Belmopan, que completou a rede diplomática 

brasileira na América continental.   

A abertura recíproca de missões diplomáticas foi acordada 

durante a visita ao Brasil do então primeiro-ministro Said Musa, em 2005. 

Na ocasião, foram assinados o Acordo de Cooperação Técnica e o Acordo 

de Isenção de Vistos para Portadores de Passaportes Diplomáticos e Oficiais.   

O chanceler Wilfred Elrington visitou Brasília por ocasião da I 

Cúpula Brasil-CARICOM, celebrada em 2010, em Brasília. Os chanceleres 

assinaram, na ocasião, o Acordo de Cooperação Cultural, o Acordo de 

Cooperação na Área de Educação e o Ajuste Complementar ao Acordo de 

Cooperação Técnica para Implementação do Projeto Apoio Técnico para a 

Implantação do Banco de Leite Humano em Belize.  

Em 2011, à margem da Cúpula da CARICOM, em Granada, os 

chanceleres voltaram a se encontrar. Na ocasião, o então ministro das 

Relações Exteriores, Antonio Patriota, ressaltou que o governo brasileiro 

desejava continuar a aprofundar as relações com Belize e manifestou 

interesse em ampliar o comércio bilateral.  O vice-ministro de Comércio 

Exterior e Investimentos de Belize, Michael Sing, visitou o Brasil em 

novembro de 2013. Na ocasião, manifestou interesse em atrair investimentos 

brasileiros para as áreas de turismo, agronegócio e tecnologia da informação. 

Entre os setores mais atrativos para investimentos estrangeiros em Belize 

citou o sucroalcooleiro, para a produção de etanol no país.  

Belize é o único país da América Central que não tem 

embaixada no Brasil. Em almoço com o corpo diplomático, em 2010, o 

chanceler Wilfred Elrington aludiu à possibilidade de abrir, em Brasília, a 

primeira Embaixada residente do país na América do Sul, mas a decisão 

ainda não prosperou.  

O Brasil contribuiu para o Subfundo Belize-Guatemala do 

Fundo de Paz da Organização dos Estados Americanos (OEA), que 

acompanha o diferendo territorial entre os dois países. A última doação 

ocorreu em 2009, no valor de US$ 25 mil.  

A cooperação técnica bilateral está amparada pelo Acordo de 

Cooperação Técnica, celebrado em 2005 e promulgado em novembro de 
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2008. Até o momento, contudo, não foram realizadas atividades de 

cooperação técnica entre o Brasil e Belize. Em 2010, a Agência Brasileira de 

Cooperação (ABC) cancelou o projeto “Apoio Técnico para a Implantação 

de Bancos de Leite Humano em Belize” devido a problemas de estrutura no 

hospital que receberia o banco de leite. Em 2014, a ABC suspendeu a 

programação de projetos de cooperação com Belize nas áreas de agricultura 

e saúde, em vista das dificuldades enfrentadas pelo governo belizenho na 

mobilização de recursos humanos para dar seguimento às iniciativas. 

A economia belizenha é marcada pela importância do turismo, 

pelo alto nível de abertura comercial e pela dependência do setor externo. 

Belize exporta principalmente produtos agrícolas e recursos naturais. Em 

2016, as principais exportações do país foram petróleo cru, frutas, açúcar, 

pescados, e preparações hortícolas.   

O país possui zonas francas, sendo Corozal a principal, 

estabelecida em 1994 na fronteira com o México.   

As receitas do turismo representaram, em 2016, cerca de 25 % 

do PIB. O total de visitantes – que chegam ao país principalmente em navios 

de cruzeiro – alcançou 1,2 milhão, para uma população de aproximadamente 

377 mil pessoas. 

 Em 2016, a corrente bilateral de comércio foi de apenas US$ 

5,21 milhões, resultado de US$ 5 milhões em exportações brasileiras e US$ 

210 mil em exportações belizenhas. O intercâmbio bilateral também se 

caracteriza pela ausência de fluxo “tradicional” de comércio, de modo que 

os principais produtos da pauta flutuam de ano a ano. No último triênio, os 

saldos comerciais em favor do lado brasileiro foram de US$ 4,3 milhões 

(2014), US$ 7,3 milhões (2015), e US$ 4,79 milhões (2016).   

O reduzido tamanho do mercado belizenho, os custos e 

dificuldades de transporte marítimo e a concorrência de exportadores 

mexicanos, chineses e norte-americanos são os principais obstáculos para a 

dinamização do comércio bilateral. As exportações brasileiras para Belize 

são resultado, sobretudo, de iniciativas de comerciantes locais que buscam, 

no Brasil, produtos como mármore, sapatos, toalhas, entre outros. Muitos 

produtos brasileiros chegam a Belize triangulados via terceiros países, como 

EUA e México.   
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As exportações de Belize, por sua vez, concentram-se em 

produtos primários como banana e crustáceos. 

São essas as considerações que se podem fazer a neste 

Relatório, não podendo ser adiantado, nesse termo, a expressão do voto. 

Sala da Comissão, 

, Presidente 

, Relator 
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